
Além disso, a “novidade” da criação, desde 2009, das
“administradoras de benefícios” coloca mais um ente
disposto a ser destino de parte do montante pago pelos
usuários para ter saúde suplementar. 

Na outra ponta, para manter a taxa de lucro de todos, os
preços são repassados aos usuários, que, via de regra,
não aguentam os custos e não estimula novas adesões.
É muito tubarão para pouco peixe! 

Considerando que a ANS (Agência Nacional de Saúde)
determinou o índice de 9,63%, para os planos
individuais e deixando claro que é do nosso interesse
manter o equilíbrio financeiro do contrato, 
compreendendo-o como uma relação, razoavelmente
equilibrada, entre a qualidade da prestação dos
serviços, o lucro da operadora e o bolso do nosso
professor, avançamos para uma análise específica
do contrato Sepe/Unimed. 

Demonstramos, em documento enviado à Unimed,
que pela dinâmica apresentada nos relatórios da
sinistralidade , elaborados pela Unimed, o Equilíbrio
Financeiro se mantem estável, nesse sentido  
 contrapomos  um reajuste de 5%  para o próximo
período, que foi imediatamente aceito pela operadora.

Sendo assim, estamos convocando os profissionais da
educação, usuários do plano da Unimed, a participar da
assembleia a ser realizada no dia 13 de setembro para,
além de decidirmos juntos sobre a renovação do
contrato, ter um encontro com a operadora, tirar nossas
dúvidas, ouvir o projeto e a estratégia da operadora
para o próximo período.  

Em sua primeira proposta oficial ao Sepe, a Unimed
justifica desta forma: “... a inflação médica já supera
os principais índices de inflação geral, e que
diferentemente dos índices que acompanham a variação
do nível de preços, a análise do custo médico-hospitalar
resulta da combinação de dois fatores relevantes:
frequência de utilização e preço dos serviços de saúde.
(...) faz-se necessário a aplicação de reajuste financeiro
de 23,04% (vinte e três vírgulas quatro por cento),
que visa compensar a variação de custos médicos e
hospitalares, conforme previsto em cláusula
contratual específica. ”...

Sem dúvida, o setor de saúde privado passa por uma
crise. Do ponto de vista das pessoas que utilizam a saúde
complementar, por exemplo, a relação com os hospitais e
laboratórios deveria ser objeto de regulamentação legal,
para evitar, entre outras, a dança das cadeiras do
descredenciamento, que tanto prejudica os usuários. 
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Está aberta a discussão sobre o reajuste
e a renovação do plano de saúde para o

período de outubro/2023-setembro/2024

   
Mantenha sua sindicalização
em dia, essa é uma exigência

contratual para participar
do contrato Sepe/Unimed

 Temos alertado aos professores usuários da Unimed
a verificar se estão quites com sua sindicalização junto

ao Sepe. A forma mais apropriada e segura desta
verificação é através do contracheque, onde deve
constar mensalmente o desconto para o Sindicato.
Lembre-se, a sindicalização somente é confirmada

através do pagamento mensal, pelo desconto no
Contracheque ou do depósito em conta corrente

do Sepe. Qualquer dúvida, ligue para o CPD do Sepe:
2195-0460 e/ou Tesouraria: 2195-0462

(tesouraria@seperj.org.br).
 

 
13 DE SETEMBRO | QUARTA | 10H
Sepe (Rua Evaristo da Veiga, 55/7ºandar)

ASSEMBLEIA DOS
SINDICALIZADOS USUÁRIOS

DO CONTRATO SEPE/UNIMED
Inclusão de novos usuários

 A partir de 10 de outubro estaremos com
as inscrições abertas para cadastramento

de novos usuários. Mais informações:
Setor de Administração do Convênio Médico do Sepe

Tel.:  2240-6300, 2195-0469 ou 2195-0466.


